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1. Membros presentes:

Osvaldo Luiz Leal de Moraes - MCTI – Presidente, de forma virtual
Anderson Felipe de Medeiros Bezerra - Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima – MMA, de forma virtual
Wilson Rodrigues de Melo Junior - Ministério de Minas e Energia - MME
Vivyanne Graça Melo de Oliveira - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico – ANA, de forma virtual
Carlos Barbosa Khair - Financiadora de Estudos e Projetos – Finep, de forma virtual
Fabiola Siqueira de Lacerda - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq
 

2.Membros ausentes:

Francisco de Assis de Souza Filho - Comunidade científica/SBPC Mário Augusto de Campos Cardoso - Setor produtivo/CNI
 
 

3.Demais participantes:

Hudney Antunes – Financiadora de Estudos e Projetos – Finep, de forma virtual Andrea Cruz – MCTI
Giordano Azevedo - MCTI
Antônio Marcos Mendonça – MCTI - relator
Silvia Cassia da Silva – afiliação não informada, de forma virtual Cláudia Marques – MME, de forma virtual
Jair Rocha Alves - MCTI, de forma virtual Ana Rosado – Finep, de forma virtual
Leandro Pedron – Diretor de Programas Estratégicos do MCTI
 

4.Abertura

O Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos, Dr. Osvaldo Luiz Leal de Moraes, Diretor do Departamento para o Clima e
Sustentabilidade do MCTI, abriu a 1ª Reunião Extraordinária de 2023 do CT-HIDRO às 16:22hrs, via participação remota e virtual, dando as boas-vindas a seus
membros. Após uma rodada de apresentações, o Presidente submeteu a agenda à aprovação, conforme previamente enviada a todos os membros. Em se
aprovando a agenda, deu-se prosseguimento à reunião.
 

5.Proposta de reformulação da Portaria 7.252/2019:

O presidente passou a condução desse item ao representante dos Fundos Setoriais no MCTI, Sr. Giordano Azevedo para comentar sobre a reformulação da
Portaria MCTI 7.252/2019, de governança do FNDCT. Comentou que há uma proposta de revisão da portaria com o intuito de superar a fragmentação e
pulverização das ações para gerar maior impacto econômico e social das ações do FNDCT, tendo como base os diagnósticos da equipe de transição de governo
e órgãos de controle.
 

6.Proposta de Projetos Estratégicos:

O Sr. Giordano informou que o princípio é guiar as ações do Fundo por meio das chamadas Políticas Orientadas por Missões (POM), com a proposta inicial
de pelo menos dez programas mobilizadores e estruturantes, a saber:

1. Programa de Recuperação e Expansão da Infraestrutura de Pesquisa Científica e Tecnológica Nacional – Pró-Infra. A ideia é compor um programa
integrado de recuperação e expansão da infraestrutura de pesquisa científica e tecnológica no país, focado no apoio às áreas prioritárias da política
de reindustrialização nacional e aos programas estratégicos nacionais.

2. Programa de Inovação para a Reindustrialização Nacional – Mais Inovação. Programa integrado com articulação de instrumentos variados de apoio à
inovação nas empresas para promoção da reindustrialização nacional, com foco nas missões prioritárias de promover o direito à saúde e à segurança
sanitária, a transformação digital, a transição energética e a defesa nacional.

3. Programa de Difusão e Suporte à Transformação Digital – Conecta e Capacita Brasil. Programa integrado de promoção da conectividade digital em
todo o território nacional via infovias estaduais e redes metropolitanas, acoplado a programa massivo de capacitação digital de populações com
maior vulnerabilidade sócio-econômica e escolas.

4. Programa Integrado de Desenvolvimento Sustentável da Região Amazônica – Pró- Amazônia. Programa integrado de desenvolvimento sustentável da
Amazônia centrado na recuperação, expansão e consolidação da infraestrutura de pesquisa científica e tecnológica na região, bem como na
promoção do conhecimento da sua diversidade biológica e humana e do desenvolvimento de tecnologias e atividades econômicas inovadoras para a
exploração sustentável das suas riquezas naturais.

5. Programa de Repatriação de Talentos – Conhecimento Brasil. Programa integrado de repatriação de talentos científicos, tecnológicos e inovadores a
serem fixados em ICT’s e empresas nacionais para desenvolvimento de projetos relacionados às áreas prioritárias da política de reindustrialização e
aos programas estratégicos nacionais.

6. Programa de Apoio a Políticas Públicas Baseadas em Conhecimento Científico – Política com Ciência. Programa de estruturação de redes cooperativas
de pesquisa e de apoio a infraestruturas críticas para a formulação, execução, monitoramento e avaliação de políticas públicas nacionais.



7. Programa de Apoio à Recuperação e Preservação de Acervos Históricos e Culturais Nacionais – Identidade Brasil. Programa focado na preservação,
divulgação e restauração de acervos históricos e culturais de alto valor para o país, com especial atenção para a digitalização e a constituição de
acervos digitais, incluindo a produção de aplicativos e de software.

8. Programa de Apoio a Projetos Estratégicos Nacionais. Promover a capacidade e a autonomia científica e tecnológica em setores críticos para a
soberania produtiva e tecnológica nacional, envolvendo projetos transversais, como o Reator Multipropósito Brasileiro – RMB, o Projeto de Satélite de
Observação Terrestre - Missão CBERS 6, e o Laboratório Nacional de Máxima Contenção Biológica. Esta proposta inicial pode ser suplementada por
ideias provindas dos comitês gestores, não estando restrita aos itens acima.

9. Programa de Promoção da Autonomia Tecnológica na Área da Defesa. Promover a capacidade e a autonomia científica, tecnológica e de inovação em
áreas críticas para a defesa nacional e para a segurança, priorizando projetos com tecnologias transversais e arranjos interinstitucionais que
possibilitem a superação de entraves e bloqueios, bem como o transbordamento de tecnologias e inovações.

10. Programa de Ciência, Tecnologia e Inovação para segurança alimentar e erradicação da Fome. Programa sugerido na primeira reunião do Comitë
Diretor, integrado com articulação de instrumentos, visando o desenvolvimento de soluções sustentáveis de combate à fome e à pobreza. Através do
apoio a pesquisa e desenvolvimento de bioinsumos e outras soluções para nutrição de plantas, por meio da estruturação dos arranjos produtivos
locais e do fomento de novas tecnologias para o aumento da produtividade da agricultura familiar nas diferentes regiões, biomas e sistemas de
produção.

Espera-se com esta nova estratégia promover um efeito sinérgico entre os diversos fundos na composição conjunta de recursos e evitando fragmentação
das ações. Assim, concluiu que há espaço para alterações que devem ser propostas pelos comitês gestores e encaminhadas ao CCF pelo presidente do
comitê.

 

7.Orientações do Conselho Diretor ao colegiado:

A primeira orientação dada aos Comitês Gestores é buscar alocar os investimentos dos Comitês Gestores nos Programas Mobilizadores e Estruturantes
indicados, mas havendo possibilidade de propor novos programas ou ações a eles vinculadas. No caso de decisões de investimentos setoriais não alinhados
aos Programas Mobilizadores e Estruturantes, orienta-se priorizar investimentos via lançamento de Editais com valor mínimo de R$ 50 milhões e evitar
aprovar investimentos via Encomendas, apenas em casos excepcionais, devidamente justificados, observado o valor mínimo de pelo menos R$ 10 milhões.

 

8.Apresentação do panorama orçamentário do Fundo:

O representante da FINEP, Sr. Hudney Antunes, discorreu acerca da execução orçamentária do FNDCT e, mais precisamente do CT-HIDRO, incluindo
compromissos passados que oneram o saldo disponível para aplicação em 2023. Em resumo, apesar da liberação de boa parte dos recursos ainda em 2022,
há muitas ações já contratadas e em execução que comprometem boa parcela dos recursos referentes ao exercício de 2023. No caso específico do CT-
HIDRO, a totalidade dos recursos alocados para 2022 (R$ 8,9 milhões, recursos não reembolsáveis) foi executada.

Para o ano de 2023, há previsão de um orçamento total de R$ 15,5 milhões para o CT-HIDRO, porém, os compromissos assumidos com projetos de anos
anteriores, consomem boa parte desse recurso. A partir de revisões, por parte do Conselho Diretor do FNDCT, das iniciativas inicialmente aprovadas, foi
liberado para o ano de 2023, R$ 6,00 milhões de reais para novas ações.

 

9.Deliberação quanto às alocações do fundo:

O Presidente comentou que estão disponíveis para 2023, R$ 6 milhões e questionou em quais das 10 áreas estratégicas poderiam ser utilizados esses
recursos. Após a apresentação de sugestões de projetos por parte dos membros do Comitê Gestor, e debates, deliberou-se pela aplicação dos recursos
disponíveis no CT-HIDRO em 2023 (R$ 6 milhões) para retomada do Programa de Pesquisas em Saneamento Básico – PROSAB, que encontra aderência junto
ao programa nº 6 Programa de Apoio a Políticas Públicas Baseadas em Conhecimento Científico – Política com Ciência, e em iniciativas que visam promover
oferta de água com qualidade para a população do semiárido, no escopo do programa n°10 Programa de Ciência, Tecnologia e Inovação para segurança
alimentar e erradicação da Fome.

 

10.Assuntos gerais.

Em nada mais havendo a ser tratado, o Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos, Dr. Osvaldo Luiz Leal de Moraes, deu por
encerrada a 1ª Reunião Extraordinária de 2023 do CT-HIDRO às 18:30hrs, agradecendo a participação de todos.

 

 
OSVALDO LUIZ LEAL DE MORAES

Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos – CT-HIDRO
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